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Nos  últimos  dias,  vieram  a  público  informações  sobre  a

ligação  de  vários  membros  do  governo  português  a

negócios  imobiliários,  levantando  preocupações  sobre

potenciais  conflitos  de  interesse.  Entre  os  nomes  em

destaque,  figura  o  próprio  Primeiro-Ministro,  Luís

Montenegro,  cuja  família  detém  uma  empresa  com

atividades no setor imobiliário. Além dele, pelo menos uma
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ministra  e  sete  secretários  de  Estado  têm  ligações  a

empresas do setor.

Estas  revelações  têm  provocado  um  intenso  debate

sobre a transparência e a ética na política portuguesa. Será

que  a  presença  de  altos  governantes  no  mercado

imobiliário  compromete  a  imparcialidade  das  decisões

políticas?

O Caso de Luís Montenegro e a Empresa

Spinumviva

Luís  Montenegro,  atual  líder  do  PSD  e  Primeiro-Ministro,

fundou  em  2021  a  empresa  Spinumviva,  inicialmente

focada em consultoria. No entanto, em 2022, pouco antes

de assumir a liderança do partido, afastou-se formalmente

da empresa, passando a sua participação para a esposa e

filhos.  A  Spinumviva  expandiu  posteriormente  a  sua

atividade  para  o  setor  imobiliário,  acumulando  uma

faturação de 718 mil euros em três anos.

Apesar  de  estas  operações  serem  legais,  levantam

questões  sobre  a  separação  entre  a  esfera  pública  e

privada.  O  próprio  Montenegro  classificou  como  “tiro  ao

lado” as acusações de que a empresa é uma imobiliária,

insistindo que se  trata  sobretudo de uma consultora.  No

entanto,  a  presença  da  sua  família  no  negócio  levanta

dúvidas sobre uma possível influência indireta nas políticas

do setor.
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Membros do Governo com Ligações ao Mercado

Imobiliário

Além de  Montenegro,  outros  governantes  têm interesses

diretos ou indiretos no setor:

Ministro Castro Almeida – já se desvinculou da

empresa imobiliária que possuía.

Ministra Rita Júdice – optou por manter as suas

participações no setor.

Secretária de Estado da Habitação – vendeu a sua

quota numa empresa imobiliária em 2019, mas a sua

ligação passada ao setor levanta dúvidas sobre a

isenção nas políticas habitacionais.

Outros sete secretários de Estado – detêm ou

detiveram participações em negócios de compra e

venda de imóveis.

A acumulação de cargos públicos com interesses privados

levanta  um problema central:  até  que  ponto  as  decisões

políticas podem ser influenciadas por interesses pessoais?

O Conflito de Interesses e as Implicações

Políticas

A questão dos negócios imobiliários dentro do governo não

é meramente simbólica; tem implicações diretas na política

de  habitação.  Portugal  enfrenta  uma  grave  crise

habitacional,  com  preços  de  casas  e  rendas  a  atingirem

valores  insustentáveis  para  a  maioria  dos  cidadãos.

Medidas  como  o  fim  do  programa  Mais  Habitação,  a

• 

• 

• 
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revisão dos apoios ao arrendamento e incentivos fiscais a

investidores  estrangeiros  são  decisões  que  afetam

diretamente o mercado.

Se  membros  do  governo  têm  interesses  privados  no

setor imobiliário, surge naturalmente a questão: estarão a

legislar  em  benefício  público  ou  a  proteger  os  seus

próprios  negócios?  A  ética  política  exige  uma separação

clara entre funções governamentais e interesses pessoais,

algo que nem sempre parece estar assegurado.

A Resposta do Governo e a Perceção Pública

Perante estas revelações, a resposta do governo tem sido

de desvalorização do tema. O PSD e Montenegro insistem

que todas as atividades são legais e que não há qualquer

conflito de interesses. No entanto, a perceção pública pode

ser diferente.

A confiança dos cidadãos na classe política tem vindo a

deteriorar-se,  especialmente  após  escândalos  de

corrupção  e  tráfico  de  influências  nos  últimos  anos.  A

presença de ministros e secretários de Estado em negócios

que podem ser diretamente afetados pelas suas decisões

agrava  esta  desconfiança  e  fortalece  a  ideia  de  que  a

política  portuguesa  continua  dominada  por  elites  que  se

beneficiam do sistema.
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Conclusão: Uma Política Transparente ou um

Jogo de Interesses?

O  envolvimento  de  governantes  no  mercado  imobiliário

levanta  questões  profundas  sobre  ética,  transparência  e

responsabilidade política. Mesmo que tudo esteja dentro da

legalidade,  a  simples  perceção  de  que  as  decisões

governamentais possam favorecer interesses privados já é

suficiente para manchar a credibilidade das instituições.

Em tempos  de  crise  habitacional,  Portugal  precisa  de

políticas públicas que defendam os cidadãos e não de um

governo que possa ser  visto como beneficiário  direto da

especulação imobiliária.  Mais do que nunca, a sociedade

civil  e  os  órgãos  de  comunicação  social  têm  um  papel

fundamental  em  escrutinar  estas  ligações  e  exigir  total

transparência na gestão do país.

Francisco Gonçalves

Créditos para IA e DeepSeek (c)
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